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Ao longo dos meses de setembro e outubro, realizamos nossos tradicionais Dias de 
Campo, eventos que são um pilar fundamental em nossa missão de manter os cooperados 
e produtores da Alta Mogiana atualizados com as mais recentes inovações tecnológicas 
voltadas para o setor. Nessas ocasiões, os cooperados tiveram a oportunidade de 
conhecer novas soluções que visam aumentar a eficiência e a sustentabilidade nas 
lavouras, além de participar de demonstrações práticas que os conectam diretamente 
com as melhores práticas agrícolas. O sucesso dos Dias de Campo reflete o compromisso 
contínuo da Cocapec em oferecer conhecimento de ponta e suporte para o crescimento 
de cada produtor.

Paralelamente, a participação da Cocapec em eventos como o ENCOFFE e o Coffee 
Dinner destacou a relevância da cooperativa além das fronteiras da Alta Mogiana. No 
ENCOFFE, discutimos questões centrais para o futuro do café no Brasil, com ênfase na 
importância da união entre cooperativas e produtores para enfrentar os desafios do 
setor. Já no Coffee Dinner, realizado internacionalmente, levamos a força da Cocapec 
para um público global, reforçando a posição da cooperativa como um player relevante 
no mercado internacional de café. Essas participações demonstram que o trabalho 
desenvolvido aqui impacta diretamente não só o Brasil, mas também o cenário global 
do café, criando oportunidades de negócios e parcerias estratégicas que beneficiam 
nossos cooperados.

Outro destaque do mês de setembro foi o lançamento comercial do Simcafé 2025, cujo 
sucesso já se antecipa a maioria dos estandes vendidos antes mesmo da chegada de 
2025. O evento, que se consolidou como uma referência no setor, será realizado em março 
do próximo ano, reunindo produtores, empresas e especialistas para discutir tendências 
e inovações. O simpósio tem desempenhado um papel vital no fortalecimento da 
cafeicultura, oferecendo um espaço para a troca de conhecimento e para a geração de 
negócios. A próxima edição promete manter essa tradição de excelência.

Ainda em setembro, promovemos também a segunda edição do Feirão Negócio Fechado, 
que foi outro marco de sucesso. O evento contou com a participação de dezenas de 
empresas especializadas em maquinários e implementos agrícolas, além de diversas 
instituições financeiras que trouxeram condições exclusivas para os cooperados da 
Cocapec. O Feirão demonstrou mais uma vez nossa capacidade de criar oportunidades 
que beneficiam diretamente o produtor, oferecendo soluções personalizadas e acessíveis 
para o desenvolvimento de suas propriedades.

À medida que avançamos para os 40 anos de existência, seguimos firmes em nosso 
propósito de promover o desenvolvimento sustentável e o crescimento coletivo, 
mantendo sempre a excelência como nosso norte. As conquistas até aqui nos dão a 
certeza de que estamos no caminho certo, e que, juntos, continuaremos a construir 
um futuro promissor para a Cocapec, cooperados e para todos que fazem parte dessa 
grande história.

Fortalecer a Cafeicultura e Inovar 
para Impulsionar Negócios e 
Oportunidades
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A 2ª edição do “Feirão Negócio Fechado” da 
Cocapec foi um verdadeiro sucesso, reafirmando 
o compromisso da cooperativa em promover 

soluções que agreguem valor ao produtor rural. Realizado 
de 10 a 12 de setembro, na matriz da cooperativa, em 
Franca, o evento atraiu produtores rurais de diversas 
regiões e proporcionou negociações vantajosas para quem 
buscava renovar equipamentos, implementos e investir em 
novas tecnologias. 

Com uma participação de dezenas de empresas líderes 
do setor, a feira reafirmou seu papel como uma das mais 
importantes plataformas de negócios do agronegócio 
na região, proporcionando um ambiente de negociação 
flexível e vantajoso para os cooperados.

Entre os produtos oferecidos estavam tratores, 
colheitadeiras, pulverizadores, peças e acessórios 
voltados à otimização das lavouras. Tudo com condições 
diferenciadas, que incluíam descontos atrativos e 
opções de pagamento flexíveis, pensadas para facilitar a 
modernização das propriedades. 

Feirão Negócio Fechado ofereceu 
condições exclusivas e facilitou 
investimentos dos produtores

Um dos participantes do evento, José Fernando 
Hermógenes de Freitas, de Ibiraci, cooperado e produtor da 
região, compartilhou sua satisfação: “Sempre comprei meus 
implementos e maquinário na Cocapec, e recentemente 
fui procurar um adaptador para a minha máquina de 
beneficiar café. Consegui um desconto especial sobre o que 
eu havia cotado e fiquei ainda mais surpreso ao descobrir 
que também poderia usar o plano do Simcafé, trocando a 
mercadoria por café. Isso facilitou muito a negociação!”.
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Além dos descontos atrativos, o “Feirão Negócio Fechado” 
ofereceu uma série de oportunidades de financiamento 
e condições de crédito diferenciadas para os cooperados, 
incluindo parcerias com instituições bancárias presentes 
no evento e o uso do crédito ICMS para a aquisição de 
máquinas agrícolas, beneficiando os produtores do estado 
de São Paulo. As condições especiais atraíram um grande 
número de interessados, que souberam aproveitar as 
ofertas para modernizar suas operações.

Durante o evento, Fabrício Andrian, gerente comercial 
da Cocapec, destacou a importância do Feirão para os 
cooperados e para a cooperativa: “Mais uma edição do 
Negócio Fechado, um evento que se consolidou como uma 
importante oportunidade de oferecer condições exclusivas 
e flexíveis para nossos cooperados. Foi extremamente 
gratificante observar a satisfação dos produtores e também 
ver nossos fornecedores alcançando volumes expressivos 
de vendas. O sucesso do Negócio Fechado reafirma nosso 
compromisso com o desenvolvimento e a inovação no 
setor.”

Além das oportunidades de compra, a feira foi um espaço 
para troca de conhecimentos e apresentação de novas 
tecnologias voltadas à otimização da produção cafeeira. 

Equipamentos que combinam alta tecnologia e eficiência 
operacional estiveram em destaque, reforçando a proposta 
da Cocapec de oferecer soluções que tragam mais 
produtividade e sustentabilidade às propriedades rurais.

Ao final dos três dias de evento, o balanço foi extremamente 
positivo, com números que superaram as expectativas 
tanto de vendas quanto de participação. “O sucesso do 
Negócio Fechado reafirma nosso compromisso com o 
desenvolvimento e a inovação no setor, sempre focados 
em agregar valor às operações de nossos cooperados. 
Agradecemos a todos que participaram e contribuíram 
para essa conquista, e reforçamos nosso compromisso 
de continuar oferecendo soluções que promovam 
crescimento e prosperidade a todos” concluiu Jean Barros, 
gestor de mecanização e tecnologia. 
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OSimcafé 2025 já começou a mostrar sua força como 
o maior evento de difusão da cafeicultura e do 
cooperativismo na Alta Mogiana. O lançamento 

oficial, realizado no dia 9 de setembro, foi marcado por uma 
grande adesão de empresas e fornecedores, com 85% dos 
stands já vendidos, mostrando a relevância e a confiança 
depositada no evento.

A cerimônia de lançamento contou com a presença da 
gestão da Cocapec, que destacou a importância estratégica 
do Simcafé para a região. “O Simcafé não é apenas uma 
feira; é um ponto de encontro essencial para a troca de 
conhecimento, inovação e fortalecimento das relações 
entre produtores e fornecedores,” afirmou o Diretor de 
Negócios, Ricardo Lima de Andrade.

O evento de 2025, que acontecerá de 11 a 13 de março, 
promete mais uma vez ser um marco para o setor. Além 
de facilitar o acesso a novas tecnologias e práticas 
agrícolas, o Simcafé é fundamental para a economia local, 
atraindo milhares de visitantes e gerando oportunidades 
significativas de negócios aliadas às soluções de 
sustentabilidade.

Lançamento do Simcafé 2025 
supera expectativas e reforça sua 
relevância para a cafeicultura

Com 16 anos de tradição, o Simcafé continua a crescer e 
a se consolidar como um evento de referência no cenário 
agropecuário, levando não apenas informações valiosas, 
mas também criando um ambiente propício para que 
produtores e fornecedores fortaleçam suas parcerias e 
impulsionem o desenvolvimento da cafeicultura na Alta 
Mogiana. 

A expectativa é de que, assim como em edições anteriores, 
o Simcafé 2025 reúna um grande número de participantes, 
reafirmando seu papel na disseminação de inovações e na 
promoção do cooperativismo na região
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A venda de um imóvel rural pode gerar um aumento 
tributário significativo, que incide sobre o ganho 
obtido na transação conhecido como Lucro 

Imobiliário ou Ganho de Capital. Esse imposto é uma 
preocupação para os proprietários rurais que desejam 
maximizar seus rendimentos. No entanto, com um 
planejamento tributário adequado, é possível reduzir 
legalmente essa carga tributária.

O segredo para evitar surpresas desagradáveis no 
momento do cálculo do imposto é realizar uma análise 
prévia e detalhada, considerando fatores como o período 
de aquisição, as benfeitorias realizadas e a declaração do 
ITR do imóvel. Com o auxílio de um contador ou advogado 
especializado, é possível elaborar estratégias lícitas que 
podem resultar em uma economia tributária.
Aqui estão 4 dicas que contribuem para redução do 
imposto.

Consulte seu contador ou advogado
Muitas vezes, o proprietário de um imóvel rural só descobre 
o valor do imposto a ser pago após análise feita pelo 
contador ou advogado tributário do contrato de compra 
e venda ou a escritura. Por isso, ao decidir vender seu 
sítio, chácara ou fazenda, é essencial planejar a questão 
tributária com antecedência.

Faça um planejamento tributário
O planejamento tributário consiste em analisar 
individualmente cada caso para encontrar alternativas 
legais com objetivo de reduzir os  impostos. Com os 
documentos e informações da negociação em mãos, 
esses profissionais irão elaborar um plano específico 

que atenderá as necessidades de cada cliente de forma 
assertiva, sempre busca do a redução de impostos dentro 
da legislação vigente.

Entenda o Lucro Imobiliário
Lucro imobiliário é o imposto cobrado sobre o ganho obtido 
na venda de um imóvel rural. Na venda, é fundamental 
observar três pontos principais:

• Aquisição antes de 1996: O cálculo será feito com base nos 
valores reais da transação;

•Aquisição após 1996: A análise será feita com base no 
Valor da Terra Nua (VTN) do DIAT/ITR no ano de aquisição, 
comparado ao ano da alienação. É fundamental revisar as 
declarações de ITR e os valores registrados, além de verificar 
se cumpre todos os requisitos da legislação;

• Benfeitorias: Além das opções anteriores, é possível incluir 
o valor de benfeitorias no imóvel, o que pode reduzir o 
imposto devido.

Obtenha um parecer tributário
Após a análise das opções, é fundamental realizar uma 
simulação detalhada do valor do imposto a ser pago, 
considerando todos os fatores que influenciaram o cálculo, 
como o tempo de posse do imóvel e demais detalhes. Essa 
simulação é essencial para visualizar o impacto tributário 
de cada alternativa e, assim, identificar a melhor estratégia 
que proporcionará a maior economia fiscal sem infringir as 
normas.

Seguindo essas dicas, o produtor rural evitará problemas 
futuros (como autuações ou multas por irregularidades) 
e se beneficiará tanto financeiramente como em termos 
legais, passando assim a tomar decisões mais assertivas e 
rentáveis em suas negociações imobiliárias.

Em caso de dúvida, entre em contato: 
contato@solucaocontabilpicole.com.br / (16) 99361-4616.

4 dicas para reduzir o imposto sobre o 
lucro imobiliário na venda de imóvel rural
Por Alberto Spirlandeli / Advogado, Contabilista, Empresário e Produtor Rural
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A Comissão Europeia anunciou o possível adiamento 
por um ano da entrada em vigor de sua principal 
legislação de combate ao desmatamento, que 

visa restringir a importação de produtos ligados ao 
deflorestamento. Inicialmente prevista para entrar em 
vigor em 30 de dezembro deste ano, a legislação exige que 
empresas que comercializam itens como soja, carne bovina, 
café, óleo de palma e outros produtos na União Europeia 
comprovem que suas cadeias de suprimento estão livres 
de desmatamento.

Atuação do Governo do Brasil
O Conselho Nacional do Café (CNC) conseguiu sensibilizar 
o Palácio do Planalto que a produção do agro, em especial 
da cafeicultura, é realizada atendendo rigorosamente 
as legislações ambientais. Na sua atuação, o CNC enviou 
documentos à chefe da Comissão Europeia, Ursula Von 
der Leyen, e reportou a ela todas as ações sustentáveis 
adotadas pelos produtores de café do Brasil.

Assim, quando o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se encontrou em Nova York com Ursula Von der Leyen, 
em setembro, ela já estava informada dos cuidados 
que a cafeicultura brasileira tem com as práticas de 
sustentabilidade. O presidente Lula reforçou assim a 
posição do Brasil a favor da dilação do prazo de entrada em 
vigor da Lei Antidesmatamento da União Europeia (EUDR).
Recentemente, o chanceler Mauro Vieira e o ministro da 

Agricultura, Carlos Fávaro (PSD), publicaram uma carta 
pedindo o adiamento da medida, cobrança que encontra 
em Estados-membros da UE como Alemanha e Itália.

Cabe ressaltar que o regulamento pode gerar um prejuízo 
de US$ 15 bilhões às exportações nacionais. O café é o 
quarto produto da balança comercial, abrigando 330 
mil produtores, sendo 280 mil pequenos cafeicultores. 
É produzido em 1983 municípios de 16 estados, onde 
o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) atinge os 
maiores níveis no país, gerando 8,4 milhões de empregos 
em toda a cadeia.

Nesse contexto, o presidente do Conselho Nacional 
do Café, Silas Brasileiro, destacou que a entidade tem 
desempenhado um papel fundamental nas negociações 
para o adiamento da medida. O CNC, em articulação com 
outras entidades do agronegócio, tanto públicas quanto 
privadas, especialmente com representantes do Conselho 
Deliberativo da Política do Café (CDPC), Governo Federal, 
ABiC, Abics, Cecafé e CNA, tem se posicionado ativamente 
junto às autoridades brasileiras e europeias, buscando 
demonstrar o compromisso da cafeicultura brasileira com 
práticas sustentáveis. Silas destacou que a prorrogação da 
lei é uma conquista importante para o setor, permitindo 
um tempo adicional para que produtores e exportadores 
brasileiros se adequem às exigências europeias.

CNC destaca atuação de entidades cafeeiras 
no processo de adiamento da EUDR
Por: Silas Brasileiro, Presidente do Conselho Nacional do Café (CNC)
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“O adiamento proposto pela Comissão Europeia é uma 
vitória da nossa diplomacia e das ações articuladas do 
agronegócio brasileiro. Temos trabalhado incessantemente 
para garantir que o café brasileiro continue a ser valorizado 
no mercado internacional, sem que os produtores sejam 
penalizados por uma transição abrupta”, afirmou Silas 
Brasileiro. O presidente do CNC ainda ressaltou que o 
setor está comprometido com a sustentabilidade e com o 
atendimento às exigências do mercado europeu, mas que 
o prazo adicional é essencial para a adaptação das cadeias 
produtivas.

As entidades cafeeiras se reuniram por diversas vezes 
com a Embaixada da Delegação Europeia em Brasília, 
com embaixadores em Genebra, com representantes do 
Itamaraty e, recentemente, em Londres, apresentaram 
suas preocupações com a falta de clareza no modo de 
averiguação dos produtos importados por parte do bloco, 
durante encontro da Organização Internacional do Café 
(OIC).

CNC acompanha desde o início
O Conselho Nacional do Café tem acompanhado a pauta 
desde o início de sua tramitação, quando o café foi incluído 
na lista da EUDR. O CNC foi claro que essa inclusão se deu 
pela falta de compreensão sobre como o café é produzido 
no Brasil.

Silas Brasileiro destacou a força das cooperativas e 
associações, a união do setor privado do Conselho 
Deliberativo da Política do Café (CDPC), em consonância 
com o apoio do governo às ações da cafeicultura nacional. 
“Em um cenário onde enfrentamos desafios complexos, 
é essencial reconhecer e elogiar a força da união entre 
o setor público e as entidades privadas, representadas 
pelo CDPC, além do apoio de nossas cooperativas. O 
setor público desempenha um papel fundamental ao 
fornecer apoio estratégico, regulamentação adequada e 
políticas que promovam o desenvolvimento sustentável 
da cafeicultura nacional. Sua parceria e compromisso têm 

sido pilares essenciais para impulsionar o crescimento e a 
competitividade da cafeicultura. Por sua vez, as entidades 
privadas têm demonstrado um comprometimento 
inabalável com a sustentabilidade na produção de café”.

O CNC continuará a acompanhar de perto as discussões, 
buscando assegurar a competitividade e a sustentabilidade 
da cafeicultura brasileira no cenário internacional.

Linha do tempo

12/04 – Reunião com a embaixadora Marian Schuegraf na 
Embaixada da EU no Brasil;

04/07 – Audiência com a Delegação da União Europeia na 
Embaixada;

Agosto/2024 – Visita da embaixadora Marian Schuegraf a 
região produtora de cafés amazônicos de Rondônia;

09/08 – Envio de carta conjunta da cadeia cafeeira para a 
chefe da Comissão Europeia, Ursula Von der Leyen;

De 09 a 13/09 – encontros paralelos durante a 138ª 
Conselho Internacional do Café (ICC) na OIC. Setor privado 
se encontrou com Annette Pensil, diretora executiva da 
GCP;

10/09 – Reunião com a embaixada da Suíça em Londres. 
Encontro com o Diretor Geral de Parcerias Internacionais 
da Comissão Europeia, Leonard Mizzi, com a representante 
da Comissão Europeia, Eileen Gordon, com a conselheira 
sobre café da Comissão Europeia, Hannelore Beerlandt;

26/09 – Reunião da Força-Tarefa Público-Privada com o 
Instituto de Florestas Europeu;

2023/2024 – Encontros mensais com Edwin Gaarder, à 
época representando a JDE e a Enveritas.
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N
os dias 3 e 4 de outubro de 2024, a Cocapec esteve 
presente no Swiss Coffee Forum & Dinner (SCTA), 
um dos mais importantes encontros globais 
do setor cafeeiro, realizado em Basiléia, Suíça. 

Este evento reúne anualmente produtores, exportadores, 
cooperativas, instituições financeiras, importadores e 
representantes governamentais para debater as tendências 
e desafios do mercado. A participação da cooperativa 
reflete seu comprometimento em trazer as melhores 
oportunidades e informações para seus cooperados, 
sempre atenta aos movimentos do mercado internacional.

O gerente de Negócios e Finanças da Cocapec, Ricardo 
Ravagnani de F. e Silva, que representou a cooperativa 
no evento, destacou a importância de acompanhar de 
perto as mudanças que impactam o setor cafeeiro. Em sua 
análise, ele reforça a máxima de que “nenhum ano é igual 
ao outro”, refletindo sobre os recentes desafios enfrentados 
pela cafeicultura, como os efeitos da pandemia, problemas 
climáticos, inflação e a instabilidade das taxas de juros. 
“Iniciamos o ano agrícola 2024/2025 com o retorno das 
chuvas e a expectativa da florada, enfrentando, como 
sempre, novos obstáculos e oportunidades”, disse Ricardo.

Durante o evento, três grandes temas foram amplamente 
discutidos: o impacto do Regulamento Europeu sobre 
Desmatamento (EUDR), os desafios logísticos atuais e a 
sustentabilidade econômica do produtor de café.

Regulamento Europeu sobre Desmatamento (EUDR)
Um dos principais tópicos debatidos foi o EUDR, legislação 
que proíbe a importação de produtos provenientes de 
áreas desmatadas após 31 de dezembro de 2020. Embora 

a Comissão Europeia tenha protocolado um pedido para 
adiar a implementação dessa regra para dezembro de 2025, 
essa notícia movimentou o mercado. A Cocapec já está 
preparada para atender às exigências, mas outros países 
produtores podem enfrentar dificuldades. A cooperativa se 
mantém atenta, avaliando o impacto dessa legislação no 
cenário global.

Desafios Logísticos
Outro ponto de destaque foi a questão logística. As 
tensões geopolíticas e os conflitos internacionais têm 
comprometido rotas marítimas, encarecendo os fretes e 
atrasando embarques. “O mercado de café, com a curva 
futura de preços invertida e as altas taxas de juros, tem 
forçado os compradores a operar de forma mais cautelosa, 
resultando em congestionamento nos embarques e nos 
armazéns”, analisou Willian Freiria, gerente da Cocapec. 

Essas questões logísticas têm impactado a liquidez e os 
preços do café, gerando preocupação em toda a cadeia 
produtiva.

Sustentabilidade Econômica
O evento também destacou a necessidade de uma maior 
atenção à sustentabilidade econômica dos cafeicultores. 
A gestão financeira eficiente é cada vez mais vista como 
fundamental para o sucesso das propriedades cafeeiras. 
Além disso, foi discutido o impacto financeiro para 
os compradores de café, que enfrentam um cenário 
econômico desafiador devido às altas taxas de juros e 
problemas logísticos.

A participação da Cocapec no Swiss Coffee Forum & Dinner 
foi uma oportunidade para fortalecer sua presença no 
mercado internacional, apresentar os cafés dos cooperados 
a potenciais novos compradores e discutir as tendências 
mais recentes do setor. “Nossa missão é estar em constante 
atualização para oferecer eficiência e novas oportunidades 
aos nossos cooperados”, concluiu Ricardo.

Essa presença reforça o papel da Cocapec como um elo 
estratégico entre seus cooperados e o mercado global, 
garantindo que cada cooperado tenha acesso às melhores 
informações e oportunidades para o sucesso de seus 
negócios.

Cocapec participa de evento internacional 
e fortalece alianças no mercado de café
Com contribuição de Ricardo Ravagnani – Gerente de Negócios e Finanças
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A 
conteceu no Palácio de Cristal, em Uberlândia 
(MG),  nos dias 1 e 2 de outubro, o Encoffee, 
um dos principais eventos do setor cafeeiro. O 
encontro reuniu cafeicultores, pesquisadores, 

empresas e cooperativas, como Cocapec, com o objetivo 
promover a troca de experiências e discutir o futuro da 
cafeicultura brasileira. 

A programação contou com palestras, painéis temáticos e 
uma área de exposição e inovações tecnológicas voltadas 
para o setor, consolidando o evento como uma plataforma 
importante para o desenvolvimento da cafeicultura.

Durante o painel “Novas Gerações, Perfil dos 
Consumidores, Marketing e Oportunidades”, Saulo Faleiros, 
vice-presidenteda Cocapec, destacou a importância 
de compreender as mudanças nas preferências dos 
consumidores e a necessidade de adaptação das estratégias 
de marketing. 

Faleiros enfatizou que é essencial que os produtores invistam 
na gestão e governança dentro de suas propriedades, 
afirmando que devem ser, de fato, empresários em toda 
a extensão do termo. Ele ainda mencionou a necessidade 
de compreender o mercado, realizando uma análise 
abrangente que vá além do simples preço, considerando 
fatores que minimizem riscos, aumentem retornos e 
preservem a longevidade na atividade.

O vice-presidente  apontou que o sucesso das propriedades 
depende do equilíbrio entre produtividade, custo e preço. 
Ele também ressaltou a importância de ter segurança na 

Cooperativa marca presença no Encontro de 
Gestão dos Cafeicultores – ENCOFFEE

tomada de decisões, orientando-se sobre os desafios e 
benefícios, de modo a assegurar que as escolhas sejam 
adequadas, pensando no longo prazo e na perenidade da 
atividade. 

O “Café com Elas”, comitê de mulheres da cooperativa, 
também marcou presença no evento, aproveitando a 
ocasião para destacar a atuação das mulheres no setor 
cafeeiro. As integrantes do comitê participaram ativamente 
das discussões, compartilhando experiências e insights 
sobre os desafios e oportunidades que as mulheres 
enfrentam na cafeicultura. 

Para a integrante do comitê, Eliane Aparecida Contini 
Rodrigues, a participação no evento foi uma experiência 
enriquecedora: “Foi muito proveitoso, adquirimos muitas 
experiências novas e ampliamos nosso conhecimento 
sobre o café, além do que já conhecemos no nosso dia a 
dia.”

A Cocapec contou com um espaço especial no evento, 
onde todos puderam aproveitar para experimentar o 
Senhor Café enquanto conheciam os serviços integrados 
da cooperativa. A participação da cooperativa no ENCOFFE 
não apenas destacou sua liderança na cafeicultura, 
mas também demonstrou seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável e a inovação. Ao final do 
encontro, os participantes saíram inspirados e equipados 
com novas perspectivas e estratégias, prontos para 
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades do 
mercado de café. 
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A Importância da gestão efetiva nas 
propriedades rurais para o sucesso 
na produção cafeeira
Por: Carlos Eduardo Venceslau Gouveia - Eng. Agrônomo - Uniagro/Cocapec

A Cocapec tem se consolidado como uma parceira 
essencial para os produtores rurais que buscam 
eficiência e sucesso em suas propriedades. Com 

uma equipe técnica altamente qualificada, a cooperativa 
oferece suporte estratégico em diversas áreas da gestão 
agrícola, ajudando os produtores a superarem os desafios 
crescentes da cafeicultura. Seja no planejamento dos tratos 
culturais, na colheita e pós-colheita, ou na comercialização 
da safra, o apoio da Cocapec garante decisões mais 
assertivas e produtivas.

Gestão de Tratos Culturais e Insumos: 
Eficiência Econômica

Uma das áreas mais críticas na gestão agrícola é a dos 
tratos culturais e a aplicação de insumos. O sucesso do 
cultivo depende de saber o que aplicar, como aplicar e, 
principalmente, quando aplicar. A Cocapec, por meio de sua 
equipe técnica, ajuda os produtores a responderem a essas 
perguntas com precisão, assegurando que as intervenções 
aconteçam no momento correto. Isso evita desperdícios 
e protege a lavoura contra problemas fitossanitários, 
resultando em uma gestão eficiente tanto do ponto de 
vista agronômico quanto financeiro. 

Com desafios como mudanças climáticas e o desequilíbrio 
de pragas cada vez mais presentes, a gestão adequada dos 
tratos culturais é indispensável. O apoio da Cocapec permite 
que o produtor minimize riscos e garanta a saúde de sua 
lavoura sem comprometer o bolso. A correta aplicação 
dos insumos no tempo certo evita gastos desnecessários e 
assegura uma colheita mais robusta.

Colheita e Pós-Colheita: A Coroação da Safra

No momento da colheita e pós-colheita, um planejamento 
eficiente é essencial para que o produtor otimize seu 
tempo e evite a perda de qualidade do produto. A Cocapec 
auxilia na criação de planos detalhados para essa fase, com 
orientações precisas sobre o melhor momento para colher 
e a forma ideal de realizar o processo, sempre levando em 
conta as características da propriedade e a fase do ciclo 
produtivo.

A colheita representa a coroação de todo o trabalho 
realizado durante o ciclo agrícola, e com um plano 
organizado, o produtor consegue reduzir o risco de perdas, 
maximizando a qualidade final do café. Com o apoio 
técnico da Cocapec, ele pode tomar decisões informadas 
que garantem um produto final de alta qualidade, pronto 
para o mercado.
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Gestão de Comercialização: Custo 
e Rentabilidade sob Controle

Na etapa de comercialização, a Cocapec também 
desempenha um papel crucial ao fornecer informações 
atualizadas sobre o mercado, que vive de especulações e 
constantes flutuações de preços. O produtor que deseja 
realizar uma comercialização assertiva precisa ter uma 
gestão de custos eficiente, conhecendo detalhadamente 
os valores de sua produção para estabelecer margens de 
lucro satisfatórias. 

A proximidade entre o produtor e a equipe técnica da 
Cocapec neste momento é fundamental. Além de contar 
com alguém que acompanhou todo o ciclo da safra, o 
produtor tem à disposição informações valiosas sobre 
o mercado, o que possibilita uma negociação mais 
estratégica e segura. Esse apoio é indispensável para 
quem busca maximizar a rentabilidade, seja por meio da 
comercialização tradicional ou do sistema de barter.

A Importância da Gestão para Superar Desafios

Em um cenário agrícola cada vez mais desafiador, com 
problemas climáticos, fitossanitários e pragas, a gestão 
eficiente das propriedades rurais torna-se mais importante 
do que nunca. A Cocapec se coloca como uma aliada 
indispensável para os produtores que desejam manter 
suas operações rentáveis e sustentáveis. O planejamento 
cuidadoso e a execução de práticas eficientes, com o 
acompanhamento de especialistas, permitem que os 
desafios sejam superados sem grandes prejuízos para a 
produção.

Como sintetiza a frase: Sem gestão, não temos opção. A 
organização e o acompanhamento técnico são a base 
do sucesso no campo, e com o suporte da Cocapec, os 
produtores conseguem garantir a sustentabilidade e o 
futuro de suas propriedades rurais.
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Convênio entre Cocapec e 
Fundação Procafé é renovado 
durante Congresso

A Cocapec desempenhou um papel de destaque no 
48º Congresso Brasileiro de Pesquisas Cafeeiras, 
realizado em Franca-SP, entre os dias 22 e 25 de 

outubro. Um dos principais momentos da participação 
da cooperativa foi a assinatura da renovação do Convênio 
de Cooperação Técnica entre a Fundação de Apoio à 
Tecnologia Cafeeira (Procafé) e a Fundação do Café da Alta 
Mogiana. Esse convênio, originalmente firmado em 2013, 
busca fortalecer o desenvolvimento tecnológico na região, 
trazendo benefícios diretos para os cafeicultores da Alta 
Mogiana.

Durante o evento, o Diretor Presidente da Cocapec, Carlos 
Sato, oficializou a renovação do acordo, destacando a 
importância de continuar promovendo o desenvolvimento 
sustentável da cafeicultura na região. “Manter esse 
convênio ativo é essencial para garantir que nossos 
produtores tenham acesso às inovações mais recentes e 
possam enfrentar os desafios da cafeicultura moderna com 
suporte tecnológico e científico,” declarou Sato.

O Congresso, organizado pela Fundação Procafé em 
parceria com a Embrapa-Café, a UFLA, a UNIUBE e a 
Secretaria de Agricultura de São Paulo, reuniu especialistas 
e pesquisadores de diversas áreas, apresentando temas de 
relevância para o setor cafeeiro.

A edição de 2024 do Congresso consolidou-se como 
um evento essencial para a troca de conhecimento e 
divulgação de novas tecnologias, impulsionando o setor 
cafeeiro nacional. A participação ativa de cooperativas 
como a Cocapec demonstra a importância da colaboração 
entre pesquisa e produção, garantindo que o café brasileiro 
continue se destacando mundialmente pela sua qualidade 
e inovação.

Para adquirir o Livro Cultura de Café no Brasil - Manual de 
Recomendações com a publicação dos trabalhos, acesse: 
www.fundacaoprocafe.com.br/livros.

Sillas Brasileiro prestigiou o espaço Cocapec
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Senhor Café:  35 Anos de qualidade e inovação 
no mercado de café torrado e moído

Em 1989, a Cocapec deu um passo significativo na 
valorização do café produzido na região da Alta 
Mogiana. Com o lançamento da marca Senhor Café, 

buscando expandir suas fronteiras a cooperativa inaugurou 
uma nova era no mercado de café torrado e moído.

A estreia do Senhor Café, anunciada para outubro daquele 
ano, marcou o início de uma jornada de excelência e 
inovação, é o que revela a matéria publicada pela Gazeta 
Mercantil, no dia 8 de setembro de 1989. O produto, 
composto por cafés selecionados da Alta Mogiana, já nascia 
com um diferencial de qualidade que conquistaria muitos 
consumidores.

Na época, o presidente da Cocapec, José Carlos Jordão, 
buscava um nome que realmente refletisse a excelência 
dos grãos que representava. Várias sugestões surgiram, 
mas nenhuma parecia capturar a essência da bebida que, 
em sua visão de especialista de mercado, merecia um nome 
à altura do melhor café do mundo. 

Certa noite, em uma conversa sincera com sua esposa, ele 
desabafou sobre sua frustração em encontrar um nome 
digno. Foi então que a mulher recordou de um momento em 
que, durante seu trabalho com a classificação e degustação 
de café na cooperativa, ele costumava exclamar: “Esse é 
um SENHOR CAFÉ” ao provar um café excepcional. Assim, 
inspirado por essa memória, nasceu a marca que se tornaria 
sinônimo de qualidade em todo o Brasil.

Produzido a partir de grãos 100% arábica, o Senhor Café 
apresenta duas versões - gourmet e superior — com um 
sabor suave e adocicado, resultando em uma bebida de 
qualidade incomparável. O café é comercializado tanto 
em grãos, ideal para o preparo de café expresso, quanto 
torrado e moído para o consumo tradicional. 

Ao longo desses 35 anos, a marca passou por várias 
embalagens, cada uma delas refletindo a evolução do 
design e a busca constante por inovação. Desde a primeira 
até a opção mais recente, o foco sempre foi destacar a 
qualidade e a tradição do Senhor Café. 

Agora, às vésperas de celebrar seus 40 anos de existência, 
a Cocapec continua olhando para o futuro, investindo em 
inovação e sustentabilidade. A marca Senhor Café, que 
completou 35 anos, segue como uma referência no setor, 
provando que a união de qualidade, dedicação e inovação 
é a chave para o sucesso duradouro.

Hoje, inclusive, é possível 
comprar o produto no site oficial 
da marca. 
Acesse: senhorcafe.com.br
ou pelo QR code ao lado

Instagram: @senhorcafeoficial

Evolução das embalagens ao longo dos anos
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Entre os dias 24 de setembro e 15 de outubro, a 
Cocapec realizou mais uma edição de sucesso 
dos “Dias de Campo”, uma série de encontros que 

reuniu cerca de 1.200 pessoas, ao longo de sete eventos, 
em propriedades de cooperados nas áreas de atuação 
da cooperativa. O evento, sempre aguardado pelos 
produtores rurais, levou as mais recentes inovações e 
tecnologias voltadas ao setor cafeeiro, com foco em 
aumentar a produtividade e melhorar a eficiência nas 
lavouras, além de contribuir diretamente para a qualidade 
e sustentabilidade das propriedades.

Os encontros tiveram início na Fazenda Bocaina, em 
Ibiraci, e finalizaram em Itamogi, onde o evento registrou 
recorde de público, com mais de 210 participantes. A 
agenda de cada encontro foi cuidadosamente planejada 
para proporcionar aos cafeicultores um dia repleto de 
conhecimento e troca de experiências. 

Dias de Campo Cocapec 
tem recorde de público

Produtores rurais puderam 
conhecer de perto as novidades 
do mercado cafeeiro

Claraval/MG

Ibiraci/MG
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Para a cooperada Dalila dos Santos Vasconcelos Leonel, 
de Itamogi, a ocasião foi uma experiência memorável, 
especialmente por ter sido sua primeira participação 
desde que se associou à cooperativa neste ano. “Eu já 
havia participado de outros eventos do tipo, mas nunca 
com tamanha organização. A dedicação dos funcionários, 
tanto da cooperativa quanto das pessoas ali presentes, foi 
evidente. A organização em equipes e a maneira como as 
atividades foram conduzidas me surpreenderam. Foi um 
dia muito bem aproveitado e uma experiência incrível.”

Os participantes, divididos em grupos, percorreram estações 
técnicas, cada uma comandada por empresas parceiras do 
evento: Yara, Nitro, Syngenta, TDI, TimacAgro, Fortgreen 
e Sicoob Credicocapec. Essas empresas apresentaram 
soluções práticas e inovadoras para diferentes estágios 
da produção cafeeira, mostrando o compromisso com o 
desenvolvimento sustentável da cafeicultura.

A Yara, por exemplo, demonstrou tecnologias avançadas 
em nutrição de plantas, focando em produtos que 
garantem uma fertilização mais eficiente e sustentável. A 
Nitro destacou suas soluções inovadoras em bio-insumos 
agrícolas, com foco em controle de pragas e doenças, 
aumentando a proteção das lavouras. A Syngenta, por 
sua vez, levou aos cooperados novidades no manejo 
fitossanitário, apresentando tecnologias que integram 
proteção à lavoura com menor impacto ambiental. Já a 
TimacAgro abordou práticas para otimização da fertilidade 
do solo, mostrando produtos que aumentam a eficiência 
dos nutrientes e garantem maior produtividade. Por fim, 
a Fortgreen trouxe inovações em adjuvantes agrícolas e 
tecnologias em nutrição e proteção foliar do café. 

Esses encontros não apenas permitiram que os cafeicultores 
conhecessem e avaliassem de perto as novidades do 
mercado, mas também facilitaram um ambiente de 
intercâmbio de informações e experiências, promovendo 
a troca de ideias sobre como reduzir custos, melhorar a 
eficiência das operações e aumentar a qualidade dos cafés 
produzidos.

Ribeirão Corrente/SP

Jeriquara/SP

Capetinga/MG
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Segundo o diretor-presidente Carlos Sato, “A cooperativa 
tem o papel fundamental de servir como um elo entre o 
produtor rural e as inovações que transformam o dia a 
dia no campo. Nosso compromisso é fornecer ao nosso 
cooperado as ferramentas necessárias para que ele cresça 
e se desenvolva, sempre com foco na sustentabilidade e 
na longevidade da atividade. E essa parceria só é possível 
graças à confiança que o produtor deposita na cooperativa. 
É uma troca mútua, onde ambos saem fortalecidos.”

Ao longo dos sete eventos, a Cocapec reafirmou seu 
compromisso com o produtor rural, trazendo soluções que 
impactam diretamente o cotidiano das propriedades. Os 
Dias de Campo se consolidaram como uma oportunidade 
indispensável para a atualização e modernização do setor, 
fortalecendo ainda mais os laços entre os cooperados 
e a cooperativa, que seguem juntos rumo ao futuro da 
cafeicultura.

O cooperado Aldinei, presente no Dia de Campo realizado 
no município de Claraval, na Fazenda Ribeirão do Chapéu, 
no dia 10/10, destacou a importância do evento: “Achei 
o Dia de Campo bastante proveitoso. A gente aprende 
muito, troca ideias com outros cooperados e vê de perto a 
apresentação dos produtos. Esses encontros são de grande 
valia para nós. É muito importante ter esse contato e essa 
atualização.”

Esses encontros destacaram a importância das inovações 
tecnológicas, além de reforçarem a necessidade de um 
trabalho conjunto para garantir a perenidade da atividade 
cafeeira, gerando mais produtividade, qualidade e 
eficiência para todos os envolvidos.

São Tomás de Aquino/MG

Itamogi/MG

Pela primeira vez, Itamogi 
recebeu os Dias de Campo e, 
em sua estreia, bateu recorde 
de público, atraindo mais 
de 200 produtores rurais da 
cidade e região.
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!

Nosso muito obrigado às empresas que estiveram 
conosco nessa jornada, nos vemos na próxima edição!
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Concurso de Qualidade 
Senhor Café de 2024 

Otradicional Concurso de Qualidade Senhor Café 
de 2024 foi concluído com sucesso, reafirmando 
a excelência dos cafés da Alta Mogiana, uma das 

melhores regiões produtoras de café no mundo. As três 
etapas do concurso já foram realizadas, e a aguardada 
premiação acontecerá durante o 3º Seminário Nossa 
Cafeicultura, em novembro.

A qualidade das 65 amostras inscritas impressionou a equipe 
de jurados, com cafés que trouxeram perfis sensoriais 
diversificados, desde exóticos até frutados e caramelizados. 
Segundo Carlos, Q-grader e membro da equipe avaliadora: 
“Esses cafés apresentaram diversos perfis sensoriais, 
cafés exóticos, cafés frutados, caramelizados, cafés que 
representaram muito bem a alta qualidade dos cafés da 
nossa Alta Mogiana.” Essa diversidade reflete a riqueza dos 
grãos da região, que continua a se destacar pela produção 
de cafés de altíssima qualidade. 

Os vencedores receberão prêmios significativos: 50% de 
ágio para os terceiros colocados, 75% para os segundos e 
100% para os grandes campeões, com o limite de até cinco 
sacas de 60 kg.

A cada edição, o Concurso de Qualidade Senhor Café reforça 
o compromisso da Cocapec em valorizar os produtores 
locais e incentivar a busca pela excelência. Karini, do Núcleo 
de Itamogi e júri observadora, destacou: “Agradecemos aos 
cooperados pela confiança em ter mandado as amostras 
para cá, foi um grande sucesso, tivemos vários cafés 
excelentes de qualidade.” O envolvimento dos cooperados 
foi fundamental para o sucesso desta edição, que mais 
uma vez consolidou a tradição da Cocapec em promover a 
qualidade e a inovação no setor cafeeiro.

A expectativa agora se volta para a premiação, que 
acontecerá durante o 3º Seminário Nossa Cafeicultura, um 
evento que celebra as boas práticas no cultivo e na produção 
de café. Além da valorização financeira, o concurso também 
reconhece o esforço e dedicação dos produtores que têm 
ajudado a consolidar a Alta Mogiana como referência no 
cenário cafeeiro nacional e internacional.

O sucesso deste Concurso reflete a força do cooperativismo, 
do trabalho coletivo e da paixão pelo café que une a 
comunidade de produtores da região. A Cocapec segue 
firme em sua missão de apoiar e promover esses produtores, 
levando ao mundo o melhor café da Alta Mogiana.
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O Comitê "Café com Elas" realizou dois encontros para 
dar continuidade ao planejamento das próximas 
ações. No primeiro encontro, Ricardo Ravagnani, 

Gerente de Negócios e Finanças da Cocapec, conduziu 
uma palestra abrangente sobre o mercado financeiro, 
destacando a dinâmica dos preços e cotações do café tanto 
no mercado físico quanto no futuro.

Durante a apresentação, Ravagnani explicou a importância 
de entender o comportamento das cotações internacionais 
e como isso afeta diretamente os produtores, especialmente 
em momentos de volatilidade econômica. Ele ressaltou a 
necessidade de estratégias financeiras sólidas para garantir 
uma maior previsibilidade nas receitas e minimizar riscos. 
“Compreender o mercado financeiro é valioso para garantir 
que as cooperadas, e produtores rurais em geral, possam 
tomar decisões sobre a venda de seus grãos”, destacou o 
gerente.

Comitê "Café com Elas" promove 
encontros sobre mercado financeiro e 
Cadastro Ambiental Rural (CAR)

Já na segunda reunião, em outubro, o Café com Elas contou 
com a palestra de Estevão Urbinati, da CATI, sobre Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) - Primeiro acesso.

A palestra destacou a relevância do CAR na promoção de 
práticas sustentáveis na cafeicultura, permitindo que as 
produtoras estejam em conformidade com a legislação 
ambiental e aproveitem os benefícios de um manejo 
responsável. “O Cadastro Ambiental Rural não é apenas 
uma obrigação legal, mas uma ferramenta que pode 
fortalecer a nossa atuação no setor, promovendo um futuro 
mais sustentável para nossas propriedades e comunidades”, 
afirmou Urbinati.

O "Café com Elas" continua desempenhando um papel 
importante na cooperativa, incentivando a participação 
ativa das mulheres em todas as etapas do processo produtivo 
e comercial do café. Para as cooperadas interessadas em 
integrar o Comitê e se engajar nas atividades futuras, o 
contato pode ser feito pelo telefone: (16) 99319-6676.
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O Programa de Visitas técnicas à Cocapec, que 
recebe alunos de distintas instituições escolares, 
foi concluído com sucesso, proporcionando 

uma experiência enriquecedora para mais de 10 turmas 
que tiveram a oportunidade de conhecer de perto os 
processos técnicos e operacionais da cooperativa de café. 
Essas visitas possibilitaram que estudantes e professores 
compreendessem melhor o ciclo do café, desde a produção 
até a comercialização, destacando os desafios e as inovações 
que caracterizam o setor.

Um dos grandes destaques do projeto foi a parceria com 
a Associação Brasileira do Agronegócio (Abag), que trouxe 
professores para conhecerem a estrutura e os processos 
da Cocapec. Após a visita dos educadores, foi a hora de 
receber os alunos das escolas Escola Estadual Antônio 
Augusto Lopes de Oliveira Júnior de Batatais, a Escola 
Municipal Prefeito Amadeus Luís Margutti, de Santa Cruz 
das Palmeiras e Escola Estadual Prof. Darcy Silveira Vaz, de 
Colinas. 

Estudantes de comunicação das principais Universidades do 
estado de São Paulo, aproximadamente 50 alunos, também 
tiveram acesso aos processos técnicos da cooperativa, além 
de participaram do Prêmio de Jornalismo da Abag. Essa 
oportunidade foi fundamental para que eles pudessem 
desenvolver matérias mais aprofundadas e embasadas 
sobre o agronegócio, elevando o nível do jornalismo 
especializado na área.

Durante o Programa, escolas regionais, a Apae Franca, 
Sebrae, Etecs e outras, estiveram presentes na cooperativa. 
Ao todo, foram recebidas mais de 400 pessoas entre alunos, 
universitários e professores da região.

Embora as visitas escolares tenham acabado, a Cocapec 
continua a receber empresas e instituições, tanto do Brasil 
quanto do exterior. Recentemente, representantes da 
K+S International, Banco do Brasil, Mitsui (Ihara) e CEDES 
(Syngenta) conheceram as dependências da cooperativa. 
Esses encontros reforçam o compromisso da cooperativa 
com o fortalecimento de relações estratégicas e com o 
intercâmbio de conhecimentos que podem beneficiar o 
setor.

Programa de Visitas Cocapec deste ano 
chegará ao fim com resultados positivos

Alunos da região
atentos às 

explicações

K+S trouxe representantes 
internacionais para conhecer a 

cooperativa 

Equipe do Banco do Brasil em 
visita à Cocapec

Mais de 400  visitantes já 
passaram pela cooperativa
em 2024
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ACocapec celebra dois importantes reconhecimentos 
que reforçam seu compromisso com a excelência e 
o crescimento no setor cafeeiro. O primeiro deles é 

a ascensão no renomado ranking Valor 1000, que lista as 
maiores empresas do Brasil. A cooperativa, que já estava 
entre as mil maiores do país, subiu de 714º para 625º lugar, 
demonstrando um crescimento sólido e contínuo.

O Valor 1000, publicado pelo jornal Valor Econômico, 
avalia anualmente as empresas com base em sua receita 
líquida do ano anterior, contemplando diferentes setores 
da economia. A Cocapec, além de figurar entre as mil 
maiores, ocupa a 67ª posição entre as maiores empresas 
do agronegócio, o que ressalta sua importância para a 
cafeicultura e o agronegócio da Alta Mogiana, região 
tradicional na produção de café.

Este reconhecimento, que envolve a análise detalhada 
de diversos critérios pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
e Serasa Experian, evidencia o papel estratégico da 
cooperativa para a economia local e nacional. 

Certificações de excelência consolidam a 
Cocapec como referência no setor cafeeiro

A inclusão no ranking Valor 1000 reflete o compromisso 
da Cocapec com o desenvolvimento do cooperativismo, 
a excelência na produção de café e a constante busca por 
melhorias. Este avanço é resultado do trabalho conjunto dos 
cooperados, que dia após dia se dedicam ao fortalecimento 
do agronegócio, trazendo benefícios para toda a região.

Já o segundo reconhecimento é do Laboratório Cocapec, 
que, mais uma vez, figura entre os três melhores laboratórios 
de análise de café do país, com a certificação do selo Esalq/
USP. Esse selo, um dos mais renomados na área, atesta 
a qualidade e a precisão das análises, consolidando a 
confiança do setor cafeeiro nos serviços oferecidos pela 
cooperativa.

Essa certificação é especialmente valiosa, pois assegura o 
acesso a informações confiáveis sobre a saúde e o perfil 
nutricional de suas plantas. Com análises precisas, o 
cooperado pode tomar decisões fundamentadas para o 
manejo adequado das lavouras, o que favorece práticas 
mais sustentáveis e produtivas, além de contribuir para a 
qualidade do café e a rentabilidade da produção.

Esses resultados demonstram o empenho da Cocapec 
em fortalecer o cooperativismo e valorizar a cafeicultura, 
investindo continuamente em qualidade e inovação para 
atender às necessidades dos cooperados e contribuir para 
o futuro do agronegócio.
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A nutrição é um dos pilares fundamentais para o bom 
desempenho na pecuária e o uso de sal mineral 
e proteinado desempenha um papel importante 

nesse processo. A suplementação adequada garante 
que o gado receba os nutrientes essenciais para seu 
desenvolvimento, saúde e produtividade, especialmente 
em condições de pastagem com baixa oferta de nutrientes. 

Vantagens do Sal Mineral e Proteinado

1. Suprimento de Nutrientes Essenciais: O sal mineral 
fornece ao gado elementos como cálcio, fósforo, magnésio, 
sódio, zinco, cobre e outros, que muitas vezes estão em falta 
nas pastagens. Esses minerais são essenciais para funções 
vitais, como o desenvolvimento ósseo, produção de leite, 
reprodução e ganho de peso. O fornecimento regular de 
sal mineral garante que o rebanho tenha saúde e um bom 
desempenho produtivo.

2. Estímulo ao Ganho de Peso e Melhor Desempenho: O 
proteinado, por sua vez, é um suplemento rico em proteínas 
e energia, formulado para aumentar o ganho de peso e 
melhorar o desempenho do gado. Ele é especialmente 
importante durante períodos em que as pastagens  estão

A importância do sal mineral e 
proteinado para o gado: vantagens, 
épocas e benefícios
Por: José Roberto Stefens Silva / Veterinário Cocapec 

mais pobres, como na seca ou no inverno, ajudando a 
manter o crescimento dos animais e evitando perda de 
peso.

3. Prevenção de Deficiências Nutricionais: Sem 
a suplementação adequada, o gado pode sofrer de 
deficiências nutricionais, como falta de cálcio ou fósforo, 
que resultam em problemas como queda na produção de 
leite, perda de peso, diminuição da fertilidade e até doenças 
ósseas. O sal mineral age como uma barreira preventiva, 
evitando tais complicações.

Sal Mineral e Proteinado:
Quando e Como Fornecer?

O fornecimento de sal mineral e proteinado deve ser 
ajustado conforme as necessidades nutricionais dos 
animais, que variam de acordo com o clima, a fase de 
produção e a qualidade da pastagem disponível.

Época das Águas (Período de Chuva): Durante o período 
de chuvas, quando as pastagens estão mais verdes e ricas 
em nutrientes, o consumo de sal mineral deve ser mantido, 
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pois mesmo nesse cenário, a pastagem não oferece todos 
os minerais necessários em quantidades ideais. No entanto, 
o proteinado pode ser oferecido em menor quantidade, já 
que a oferta proteica das pastagens é maior.

Época da Seca: No período seco, as pastagens perdem 
valor nutritivo, tornando o uso do proteinado fundamental. 
Esse suplemento ajuda a compensar a falta de proteína e 
energia, mantendo os animais com bom desempenho e 
evitando a perda de peso. O fornecimento de sal mineral 
também deve ser reforçado, já que a ingestão de nutrientes 
das plantas é limitada durante essa fase.

Animais em Diferentes Fases de Produção: Além das 
variações sazonais, é importante ajustar a suplementação 
conforme a fase de produção. Animais em crescimento, 
vacas em lactação e touros em fase de reprodução 
possuem demandas nutricionais diferentes, exigindo um 
balanceamento personalizado dos suplementos.

A Importância do Consumo Adequado: O consumo 
adequado de sal mineral e proteinado é essencial para 
garantir que os animais alcancem seu máximo potencial 
produtivo. Estudos demonstram que o fornecimento 
regular de minerais e proteínas contribui para:

• Aumento da produção de leite em vacas leiteras, 
garantindo maior retorno econômico.

• Melhora na fertilidade, com maior taxa de prenhez e 
melhor saúde reprodutiva.

• Ganho de peso acelerado, resultando em animais prontos 
para o abate mais rapidamente.

• Melhor imunidade e resistência a doenças, mantendo 
o rebanho mais saudável e reduzindo custos com 
medicamentos.

A suplementação com sal mineral e proteinado é uma 
prática essencial para qualquer pecuarista que deseja 
maximizar a eficiência produtiva de seu rebanho. Entender 
as necessidades dos animais e fornecer os nutrientes 
adequados nas diferentes épocas do ano é o caminho 
para uma pecuária sustentável e lucrativa. O investimento 
nesses suplementos se traduz em melhorias na saúde, 
desempenho e bem-estar dos animais, além de um retorno 
financeiro positivo para o produtor.

Seja qual for a nutrição recomendada e escolhida, a 
Cocapec está preparada para melhor atendê-lo.



SOCIAL

30 R E V I S T A  C O C A P E C  -  S E T / O U T  2 0 2 4

Cocapec fortalece compromisso 
social com ações em apoio à Apae 
e IANSA

A Cocapec continua promovendo a campanha de 
arrecadação de tampinhas PET em benefício da 
APAE de Franca. Em sua primeira entrega, que 

aconteceu no mês de outubro, a cooperativa entregou 
aproxidamente 28 quilos de tampinhas. 

A iniciativa busca mobilizar a comunidade para contribuir 
com a instituição, que atende pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla. As tampinhas coletadas serão 
recicladas, e os recursos gerados serão destinados para 
apoiar os projetos e atividades da APAE, fortalecendo o 
trabalho da entidade em prol da inclusão e desenvolvimento 
dos assistidos. 

“Tínhamos uma empresa com quem trocávamos lacres e 
tampinhas por cadeiras de rodas. Agora estamos buscando 
uma nova empresa. Por enquanto, realizamos a troca para 
reciclagem. No ano passado arrecadamos mais de mil 
reais. Pode parecer pouco pelo montante que precisamos 
diariamente, mas toda quantia é bem-vinda, ainda mais se 
pensarmos que era um dinheiro jogado fora. Agradecemos 
a Cocapec pelo apoio e parceria”, disse a coordenadora de 
marketing e eventos da Apae de Franca, Corina Gomes.

A ação “Tampa Amiga” continuará ativa, basta ir até a 
recepção das unidades Cocapec levando suas tampinhas.
Cada tampinha arrecadada representa uma oportunidade 
de ajudar. Ao participar dessa campanha, você apoia 
diretamente a inclusão e o desenvolvimento de pessoas que 
precisam de atenção. Juntos, podemos fazer a diferença na 
vida de muitas pessoas e transformar pequenas ações em 
grandes resultados.

Além da campanha “Tampa Amiga,” a Cocapec também 
apoiou a 9ª edição do Chá Fraterno & Desfile Rosa, 
promovido pelo Instituto de Apoio Nossa Senhora 
Aparecida (I.A.N.S.A), que marcou o início das atividades do 
Outubro Rosa. O evento, realizado no dia 7 de outubro, foi 
um momento de emoção e solidariedade, onde mulheres 
que enfrentaram ou estão enfrentando o câncer desfilaram 
em uma celebração de força e resiliência. Organizado 
por Eliane Bonine, fundadora do Iansa, o desfile teve 
como objetivo resgatar a autoestima das participantes, 
destacando a beleza e coragem de cada uma delas.

Doe suas tampinhas para a Apae  e contribua também 
com o I.A.N.S.A.

amiga
JUNTOS PELA APAE 

tampa 
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Valores referente ao mês de Outubro de 2024

Produtos Unid. Preço unitário SP Preço unitário MG Relação de Troca SP Relação de Troca MG

Sulfato de Amônio T R$ 1.900,00 R$ 1.950,00  1,46  1,50 

Ureia T R$ 2.900,00 R$ 3.000,00  2,23  2,31 

Super Simples Gr T R$ 1.750,00 R$ 1.950,00  1,35  1,50 

Adubo 21,00,21 T R$ 2.410,00 R$ 2.507,00  1,85  1,93 

Nitrato de Amônio T R$ 2.200,00 R$ 2.300,00  1,69  1,77 

Custo (R$/ha) por Produto

Relação de Troca de Café

Produto  Kg/L/ha Preço Unitário (Kg/L) Preço  (R$)/ha

ABAMECTIN 72 0,25 R$ 111,20 R$ 27,80

ACTARA WG 1 R$ 205,00 R$ 205,00

ALION SC 500 0,15 R$ 2.336,00 R$ 350,40

ALLY 60 XP 0,01 R$ 985,00 R$ 9,85

ALTACOR 35 WG 0,09 R$ 1.245,00 R$ 112,05

ALTO 100 0,7 R$ 95,00 R$ 66,50

ASSIST 1 R$ 20,00 R$ 20,00

AUREO 2 R$ 23,00 R$ 46,00

AURORA 400 CE 0,1 R$ 705,00 R$ 70,50

CANTUS 0,15 R$ 500,00 R$ 75,00

CERCOBIN 875 wg 1 R$ 65,00 R$ 65,00

CLETODIM NORTOX 0,6 R$ 81,00 R$ 48,60

CLORIMURON NORTOX 0,1 R$ 104,00 R$ 10,40

COMET 0,7 R$ 167,00 R$ 116,90

CUPROZEB 2,25 R$ 52,00 R$ 117,00

CURYON 0,8 R$ 139,00 R$ 111,20

DANIMEN 300 0,3 R$ 137,20 R$ 41,16

DITHANE 4,5 R$ 27,00 R$ 121,50

ENVIDOR 0,3 R$ 390,00 R$ 117,00

ETHREL 0,8 R$ 212,00 R$ 169,60

FASTAC 0,22 R$ 65,00 R$ 14,30

FLUMYZIN 500 SC 0,1 R$ 441,00 R$ 44,10

GALIGAN 4 R$ 140,00 R$ 560,00

GOAL 4 R$ 140,00 R$ 560,00

IHAROL GOLD 1 R$ 20,00 R$ 20,00

IMPACT 125 SC 5 R$ 45,00 R$ 225,00

Produto  Kg/L/ha Preço Unitário (Kg/L) Preço  (R$)/ha

KARATE ZEON 0,1 R$ 125,00 R$ 12,50

KASUMIN 1,5 R$ 85,00 R$ 127,50

KLORPAN 1,5 R$ 42,30 R$ 63,45

MANZATE WP 4,5 R$ 26,00 R$ 117,00

METILTIOFAN 1 R$ 55,00 R$ 55,00

NOMOLT 0,25 R$ 193,00 R$ 48,25

NUFURON 0,01 R$ 540,00 R$ 5,40

OPERA 1,5 R$ 78,00 R$ 117,00

FUJIMITE - FRASCO 1 LI 1,5 R$ 87,50 R$ 131,25

POQUER 0,6 R$ 52,00 R$ 31,20

PRATICO 2,5 R$ 105,00 R$ 262,50

PREMIER PLUS SC 425 3 R$ 125,00 R$ 375,00

PREMIER WG 1 R$ 211,00 R$ 211,00

PRIORI XTRA 0,5 R$ 156,00 R$ 78,00

REDSHIELD 1,3 R$ 95,00 R$ 123,50

RIMON 0,3 R$ 172,05 R$ 51,62

ROUNDUP MAIS 480 2,3 R$ 35,00 R$ 80,50

ROUNDUP WG 3 R$ 42,00 R$ 126,00

SELECT 0,4 R$ 85,60 R$ 34,24

TALENTO 0,015 R$ 3.000,00 R$ 45,00

TENAZ 2,5 R$ 79,00 R$ 197,50

TUTOR 1,5 R$ 76,00 R$ 114,00

VERDADERO WG 1 R$ 328,00 R$ 328,00

VERTIMEC 84 0,1 R$ 132,00 R$ 13,20

ZAPP QI 3 R$ 26,00 R$ 78,00 *A
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Fonte: Esalq/BM&F

Média Mensal do Preço do Café Arábica 
Comparativo dos últimos 5 anos (R$)

Série4 Série1 Série2

Média Mensal do Preço do Café Arábica - Comparativo dos últimos 5 anos (R$)

Média mensal do preço de Café Arábica* índice Esalq/BM&F

 2023 2024

R$ US$ R$ US$

Janeiro 1009,26 194,36 990,64 201,52

Fevereiro 1129,52 194,36 1008,88 203,34

Março 1109,23 212,66 1010,87 203,14

Abril 1106,00 220,00 1212,75 236,60

Maio 1039,00 208,00 1169,89 227,96

Junho 928,00 191,00 1345,87 250,68

Julho 819,00 170,00 1419,72 256,06

Agosto 826,00 168,00 1427,41 257,54

Setembro 810,91 164,01 1.471,12 265,43

Outubro 829,44 163,82 1.487,08 265

Novembro 888 181,31

Dezembro 974,46 198,9

MÉDIA ANUAL 955,74 165,31

*Saca de 60 kg líquido, bica corrida, tipo 6, bebida dura para melhor

Média mensal do preço* de Milho

2023 2024

R$ US$ R$ US$

Janeiro 86,1 16,58 65,83 13,39

Fevereiro 85,74 16,55 62,58 12,61

Março 85,08 16,31 62,85 12,63

Abril 74,85 14,91 59,71 11,66

Maio 55 11,36 58,9 11,48

Junho 54 11,45 57,95 10,79

Julho 53 10,86 57,22 10,32

Agosto 53,34 10,88 59,44 10,72

Setembro 54,63 11,04 62,51 11,28

Outubro 59,13 11,68 68,41 12,19

Novembro 60,65 12,38

Dezembro 66,77 13,63

MÉDIA ANUAL 65,69 12,74

Fonte: Índice Esalq/BM&F

FRANCA / SP Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2022 450 255 123 75 61,09 0 0 4,21 84,29 227,2 120,5 326,6 1726,89

2023 469,5 264 251 243 34,47 5,5 14,04 149,1 46,95 127,03 118,2 73,83 1796,62

2024 251,37 177,2 153,7 29,64 0 0 0 2,55 0 233,08

Média Mensal 390,3 232,1 175,9 115,9 31,9 1,8 4,7 52,0 43,7 195,8

CAPETINGA / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2022 334 401 91 47 34 2 0 9 57 296 203 494 1968

2023 632 221 120 88 19 5 0 33 12 257 270 169 1826

2024 143 163 120 10 23 0 0 0 10 121

Média Mensal 369,7 261,7 110,3 48,3 25,3 2,3 0,0 14,0 26,3 224,7

IBIRACI / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2022 458 315 123 120 51 1 0 23 123 151 139 497 2001

2023 151 275 249 184 25 3 8 36 101 230 137 174 1573

2024 184 221 420 55 6 0 0 0 47 364

Média Mensal 264,3 270,3 264,0 119,7 27,3 1,3 2,7 19,7 90,3 248,3

Fonte: Esalq/BM&F

2022

2023

2024

2020

2021

Índices pluviométricos* - Últimos 3 anos

*(Dados em milímetros obtidos na Cocapec Matriz (Franca/SP), Núcleo Cocapec Capetinga/MG e no Sítio Santo Elias em Ibiraci/MG)
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CURTAS

Evite o reajuste e retire seus produtos até 27 de dezembro 
de 2024. A partir de 1º de janeiro de 2025, entrará em vigor 
um ajuste fiscal de mais 1%, totalizando 4% na alíquota do 
ICMS sobre fertilizantes, conforme os decretos dos Estados 
de São Paulo e Minas Gerais. É importante destacar que os 
fertilizantes retirados ou entregues a partir de 2 de janeiro 
de 2025, independentemente da data de compra, terão 
seus tributos reajustados. Esse aumento incidirá sobre 
todos os fertilizantes NPK, simples e compostos, fertilizantes 
foliares, sais e fertilizantes orgânicos. Fique atento às últimas 
semanas para evitar o reajuste.

Os novos cooperados visitaram a matriz da cooperativa para 
conhecer de perto o funcionamento, explorar as instalações, 
esclarecer dúvidas e ampliar o entendimento sobre o 
universo cooperativista no qual ingressaram. 

As unidades da cooperativa realizaram o Dia de Loja em 
parceria com a Guarany, fabricante renomada de máquinas 
para aplicação de defensivos agrícolas e equipamentos. 
Cooperados e produtores rurais tiveram a oportunidade 
de conhecer de perto as inovações e soluções tecnológicas 
oferecidas pela empresa.

A TDI, empresa parceira da Cocapec, cada vez mais se 
destaca na região da Alta Mogiana. O compromisso com 
inovação, qualidade e serviço ao cliente tem aumentado 
significativamente as vendas. Valdemir Garcez e Amauri 
Fernando Almeida são alguns dos cooperados que já 
aproveitaram as oportunidades entre essa parceria. 

Cocapec recebe Novos 
Cooperados 

Dia de Loja Guarany  

Parceria entre Cocapec e TDI 
fortalece mercado regional

Aumento ICMS SP/MG 
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